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Neste caderno brincamos com algumas palavras inspiradas nas

leituras dos livros do escritor Ziraldo. Porque o nome do Menino
é Maluquinho? Qual o significado do nosso nome? E como

adoramos as brincadeiras do Menino Maluquinho, criamos uma 
receita de brincadeira bem divertida! Quer brincar também?
Faça como a gente, chame a sua turma e divirta-se! 

Dicionário
  Maluquinho



A 

A    - B - C

B 

C 

Alexander - Corajoso.  

Árvore - Nós adoramos subir.

Amigos - Nossos colegas da turma.

Bagunça - Chamar os amigos.

Beatriz - Aquela que faz os outros felizes.

Bola - Brinquedo redondo que rola e
se joga no campo.  

Brincar - É uma alegria.

Cachorro - O mascote preferido do Maluquinho.



D    - E - F
D

E 

F

Dicionário - Palavras explicadas de forma

divertida pelos alunos da Gol de Letra. 

Escola - Onde o Menino Maluquinho estuda.

Fernando - Inteligente.



G    - H - I
G

H

I

Gabriel - Nome do Anjo que protege

o Maluquinho e todas as crianças levadas. 

Hugo – Pensamento e razão.

Isabelle - Outra maneira de escrever Isabel.

Gol



J    - K - L
J

K 

L

Julieta - Tem cabelo preto, usa camisa
vermelha e é amiga do Menino Maluquinho. 

Kivia  - Aquela que é protegida como o Maliquinho.

Leandra - Leoa.



M

N

O

M    - N - O

Maluquinho - Ele é um pequeno sonhador, usa
uma panela na cabeça, tem muitos amigos é
um menino maluco.

Monstro - Brincadeira divertida que criamos
na fundação.

Manasses - Nome de quem é esquecido.

Namorada - A meninda que o Maluqinho
gosta. Será a Julieta?

Óculos - A Tia Beth usa para enxergar melhor.



P    - Q - R
P

Q

R

Panela - É um objeto que usamos para fazer
comida. O Maluquinho usa na cabeça.

Pé - Parte do corpo humano;
Serve para andar; Tem chulé.

Pé de vento: Pessoa com mente vazia; 
derruba coisas pesadas.

Pipa - Brincadeira que o Maluquinho adora.

Pirado - É como o Maluquinho fica quando o
avô dele manda ir para a escola.

Quintal - Lugar preferido para brincar com os amigos.

Rayane - Primeiro raio de Sol.



S    - T - U - W

Terrível - Criança quando faz besteira.

Urso - Bicho enorme.

Suellen - Menina risonha.

S

T

U

W
Weverton - Colega Irado.



   V - -X   - Y Z
V

Y

Vento - É uma forma de ar; derruba as coisas leves; é frio.

Vitória - Aquela que vence.

Xii...- Quando o Maluquinho ou a gente faz alguma besteira.

Yasmin - Futura bailarina.

Z
Ziraldo - Nosso escritor Preferido; Padrinho da Biblioteca
Comunitária do Caju.

X



Brincadeira
do Monstro

Como adoramos as brincadeiras que o Menino Maluquinho
faz nas histórias, criamos também algumas que você
pode fazer em casa ou na escola com seus amigos.

Materiais:
∙ História

∙U m monstro (Criado por você e seus amigos, veja receita a baixo)

∙V ários amigos

∙U m pouco de medo

Primeiro leia ou peça para um adulto ler uma história de monstro.

( De preferência a do Lago Ness)

Um amigo deve ser escolhido para ser o monstro.

 Os outros amigos fazem uma roda, sentam e fecham os olhos.

O monstro pega uma criança e leva embora.

Depois tem que descobrir quem sumiu da roda. 

Quanto mais amigos melhor!

Modo de fazer:
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Na Fundação Gol de Letra, olimpíada tem todo ano. 
Este caderno traz ilustrações legendadas que nossos

artistas pintaram e repintaram sobre os esportes
praticados nas aulas.

Alguns nomes estão trocados pois não foram criados
por técnicos esportivos mas por crianças e adolescentes

que um dia esperam não só saber de cor  todos os 
nomes como  praticá-los como um direito fundamental

 ao cidadão brasileiro. 



Atletismo - Denilson - Turma H

Basquete - Gabrielly e Luiza - Turma H



Futebol - Rodrigo - Turma E

Futsal - Brendo - Turma E



Futsal - Joyce e Raquel - Turma G

Ginástica Artistica - Leonardo Dias e Yuri - Turma F



Natação - Leandro - Turma F

Ginástica Olímpica - Leandro - Turma F



Vôlei - Renan e Gabriel -  Turma G

Handbol - Leonardo Dias e Yuri - Turma F



Ginástica - Laura - Turma F

Tênis de Mesa - Laura - Turma F



Voleibol - Leonardo Dias e Yuri - Turma F

Futsal - Willy Dantas - Turma G



Handbol - Thiago - Turma E

Futsal - Rafael e Matheus - Turma F



Vôlei - Gabrielly E Luiza - Turma H

Handbol - Thiago - Turma E



Handbol - Gabriel e Renan - Turma G

Quadra - Joyce e Raquel - Turma G



Handbol - Gabriel e Renan - Turma G

Salto em Distância - Antonio e Leandro - Turma H



Futsal - Thalison - Turma G

Basquete - Rodrigo - Turma E



Futsal - Thalison - Turma G

Futebol - Thiago - Turma E



Futsal - Leandro e Antonio - Turma H

Futsal - Leandro e Antonio - Turma H



Futsal - Leandro e Antonio - Turma H

Basquete - Leonardo Dias e Yuri - Turma F



Basquete - Pedro Henrique - Turma H

Basquete - TURMA E



Salto com Vara - Pedro Henrique - Turma H

Atletismo - Renan e Gabriel - Turma G
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A cidade do Rio de Janeiro, em 2012, recebeu
dois eventos de grande importância mundial,
a Rio + 20 e a Cúpula dos Povos, aonde
representantes de muitos países vieram
discutir sobre políticas de desenvolvimento
sustentável. Na Fundação Gol de Letra,
durante a Semana do Meio Ambiente,
trabalhamos o tema através de oficinas de
reutilização de materiais, filmes,
documentários, palestras e discutimos muito
sobre o a� unto. E� as vivências resultaram
 em algumas produções que acabamos expondo
no Parque do Flamengo, durante a Rio+20.
O trabalho exposto consistiu em fazer um
levantamento a respeito dos problemas
ambientais do bai� o do Caju, onde atuamos,
e a partir do olhar das próprias crianças e
jovens do projeto, posteriormente, criar
po� íveis soluções.
Foram produzidas maquetes, réplicas das
fotos que foram tiradas pelos próprios
alunos dos pontos mais críticos do bai� o,
feitas com material reutilizável e
brinquedos de encaixar; alguns trabalhos,
feitos nas oficinas de reciclagem, como
brinquedos, porta retratos, bolsas e
pulseiras; e as cartas para a Dilma,
onde os jovens relatam os problemas vividos
diariamente na comunidade, criam suas
po� íveis soluções e pedem soco� o
diretamente à representante do mais alto
cargo político deste país, a presidenta.
E como quem grita _ Ei, estamos aqui! 
Esperamos que as mensagens cheguem
às pe� oas certas.



Nós estamos precisando de ajuda no
no� o bai� o, o Caju, e na no� a cidade,
o Rio de Janeiro. Mas não é o 
Cemitério do Caju e sim a comunidade.
Estamos precisando de pacificação
na favela. Nós estamos precisando de 
escolas, empregos, posto de saúde,
UPA, etc. No no� o bai� o ficamos
sem  água, tem buracos de esgoto 
abertos e há muita poeira dos 
caminhões e ca� etas. Precisamos
de campanha contra a dengue e
campanha contra o abuso sexual.
Poderia atender ao no� o pedido?

Obrigada,
L.S, Turma F
A.F, Turma F 

Dilma,

exce� o de 
lixo



Escrevo-lhe esta carta, pois preciso
informar alguns problemas do bai� o
Caju, Rio de janeiro, RJ, Brasil,
próximo à pa� arela três da Avenida
Brasil.
Os problemas são os seguintes :
- Falta de saneamento básico;
- Acúmulo exce� ivo de lixo;
- Tráfico de drogas;
- A retirada do Hospital Anchieta
que foi a pior coisa que aconteceu
no Caju;
- Invasão do Hospital São Sebastião;
- Precisamos de uma UPA 24 horas.
Espero, se po� ível, uma resposta. 
Obrigado,

L.J, Turma F

Excelentí� ima Srª Dilma,

esgoto



Exposição
Cúpula dos Povos



Precisamos de mais hospitais para o
no� o bai� o, para cuidar mais das
pe� oas e para que po� am ficar 
melhores. Precisamos de mais garis
durante todos os dias e menos 
poluição no Parque Conquista que está
muito sujo. Dilma, tem que acabar e� a
poluição no Caju. Os esgotos estão
poluindo o meio ambiente. Não só no
Caju, em outros lugares como também
em Manguinhos. O Caju fica entre a
pa� arela três da Avenida Brasil e a
Linha Vermelha.
Por i� o venha ajudar o no� o bai� o.
Muito obrigado, Dilma, 
por ler e� a carta,

R.M, Turma G
J.J, Turma G

Dilma,

poeira dos
 caminhões



O meu bai� o fica no Rio de Janeiro,
nas proximidades da pa� arela três da
Avenida Brasil, e tem muitos problemas. 
Um, é por causa dos esgotos; Dois, é
porque tem bastante água parada; Três,
por causa dos caminhões que pa� am e
deixam muita poeira; Quatro, porque
tem muitos buracos nas ruas; Cinco,
quando chove muito forte, alaga a pista,
não tem como os ca� os pa� arem e fica
tudo parado; Seis, é porque as pe� oas
fazem festas nas ruas e ao invés de
limpar o que sujaram, elas deixam sujo
e quando chove entope os esgotos; Sete,
quando tem baile fica tudo sujo e os
moradores que tem que limpar; Oito,
tem muito lixo nas ruas; Nove, os
moradores reclamam do tráfico de drogas;
Dez, os moradores também reclamam
porque os traficantes ficam em cima
das lajes deles. Se puder ajudar.

Cara Dilma,

L.S, Turma F
Y.S, Turma F



O Caju fica localizado na zona 
portuária do Rio de Janeiro. O Caju tem
muitas ca� etas e e� as ca� etas causam
muita poeira que acabam poluindo o ar.
E também causam muito enga� afamento.
E tem muitos bandidos e crimes aqui no
Caju. E muita violência. Eu queria que
a senhora acaba� e com e� as ca� etas,
porque poluem muito o ar. E se bota� e
um asfalto que segure os pesos dos
caminhões e acaba� e com e� es crimes
instalando uma unidade de polícia
pacificadora (UPP)? 
Eu queria que vocês incentiva� em as
crianças a parar com e� a violência
aqui no Caju.

D.J, Turma H 

Excelentí� ima Presidente,
senhora Dilma Rou� ef

lixo



Exposição
Cúpula dos Povos



Escrevo hoje do bai� o do Caju, Zona
Norte da cidade do Rio de Janeiro.                           
Escrevo-lhe esta carta para
informar-te alguns problemas do bai� o.
Moro nele desde que nasci e vejo
problemas desde aquela época. Diferente
do que muitos pensam, o Caju não e só o
maior cemitério da América Latina,
neste bai� o existem pe� oas que sofrem
com a forte violência causada por 
meliantes. Também existe aqui um lixão
que polui o bai� o inteiro. Eu queria
lhe pedir a melhor conscientização dos
moradores do bai� o. Sobre a forte
violência peço-lhe que haja a 
implantação de uma UPP para a maior 
segurança dos moradores deste bai� o
que já foi nobre e hoje está abandonado
pelo estado. 

J.S,  Turma F

Cara presidenta, 

falta desaneamento



Presidenta Dilma,
Queremos pedir para resolver os
problemas do no� o bai� o, Caju. Os
problemas são: tráfico de drogas,
poluição, violência, poeira da rua
Carlos Seixas e Carlos Seidl, as pe� oas
deixam lixo na rua depois que o 
caminhão pa� a, a poluição das ca� etas
no no� o ar, porque hoje em dia não
respiramos o ar que respirávamos
antigamente.
O local é o Caju, na zona portuária do
Rio de Janeiro. A rua principal do Caju
é a rua Carlos Seidl. De alguns anos
para cá, vem tendo muitos confrontos de
facções rivais de traficantes. Eu sei
que você não é responsável pelas
comunidades do RJ, mas peço que entre
em contato com o Sérgio Cabral, no� o
governador, que é o responsável pelas
UPPs do Rio de Janeiro. E que a senhora
resolva os no� os problemas.
Muito obrigado.
Um abraço de Andriele e Vitor.

A.C, Turma E
V.S, Turma E 

esgoto



Maquetes com Lego



Presidenta Dilma Rou� ef,

Meu nome é Joyce Lorena, tenho 13 anos.
Gostaria de dizer os problemas que
prejudicam o bai� o onde moro. Tem
vários problemas, mas gostaria de falar
só um. É sobre o lixo que está
localizado na Vila Clemente Fe� eira,
uma das comunidades que formam o Caju,
região portuária do Rio de Janeiro.
O lixo está acumulando no no� o bai� o.
O caminhão do lixo recolhe todo dia,
mas mesmo a� im não adianta de nada,
pois despejam de novo. Gostaria que a
senhora fize� e alguma coisa para não
poluir mais do que está.
E outra coisa, gostaria de falar sobre
as ca� etas que estão atrapalhando
muito. Elas são velhas e dificultam o
trânsito. Gostaria que fize� e alguma
coisa para não atrapalhar mais. 
Agradeço a sua colaboração,

J.L, Turma G



Presidente Dilma,

Nós moramos no Caju, Zona Portuária
do Rio de Janeiro. Queremos que a 
senhora ajeite algumas coisas aqui
como as ruas cheias de buracos e os
hospitais pra que todos nós po� amos ter
uma vida melhor. Queremos ajuda para
limpar o asfalto e as valas de esgoto.
Nas comunidades poderia fazer campos de
futebol e vilas olímpicas para
melhorar. O Caju tem que acabar com o
tráfico para que todos nós po� amos
morar num lugar melhor.
Nós queremos uma vida melhor!

P.R, Turma H

árvore na calç
ada

e entre os fio
s



Querida presidente Dilma Rou� ef,

Queremos dizer que o bai� o do Caju
está em pé� imas condições e queremos
melhorar o estado de no� o bai� o. 
Aqui no Caju tem muita poeira e esgoto a
céu aberto. Queremos melhorar a saúde
dos moradores colocando mais postos
de saúde. Aqui tem um, mas um é muito
pouco para todos nós. Precisamos de
sua ajuda para melhorar a vida dos
moradores. Às vezes, pe� oas de outros
lugares perguntam onde moramos e 
quando a gente responde que é no Caju as
pe� oas nem sabem onde é e se espantam
pensando que a gente mora no cemitério.
Nós queremos que o Caju seja
reconhecido como um bai� o e não como
um cemitério. A entrada de onde a gente
mora tem muitos buracos. Fica muito 
difícil dos ca� os pa� arem. Temos dois
sinais de trânsito, mas não funcionam,
estão ruins e causa enga� afamento. 
Na entrada da rua Clemente Fe� eira
tem muito lixo. O Caju está localizado
na zona portuária do Rio de Janeiro. 
Que a senhora resolva os problemas
que escrevemos acima.
Muito obrigada,

R.S, Turma H
T.S, Turma H
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No ano em que comemoramos os 100 anos de Luiz Gonzaga
(em 2012), nada mais justo que homenageá-lo com textos
produzidos pelos jovens da fundação. Mergulhamos em sua poesia,
no ritmo do fole, do xaxado e do forrozão.

Muitos jovens citam a frase “degustar um salsichão” marcada pelo
samba que criaram em 2012 para comemorar o nosso carnaval que
foi se transformando durante o ano em outras grandes
comemorações desse Brasil amplo e plural, tão bem representado
pelo “Rei do Baião”.

Neste caderno, ensaiamos pequenos cordeis cheios de referências às
nossas festas julinas e apresentamos ilustrações inspiradas nas
xilogravuras produzidas por grandes artistas da cultura nordestina.

Não estamos homenageando apenas as grandes personalidades
da nossa cultura, mas um povo que vive aqui mesmo, no bairro do
Caju, muitas vezes chegando das terras nordestinas trazendo toda a
sua riqueza cultural , compartilhando e se misturando ao jeitinho
carioca.

Então? Vamos começar a curtição?
Vamos ler, se encantar e comemorar toda a nossa tradição?

Com Gonzaga, cordéis, ilustrações e com muita emoção!



Vamos para a pista dançar.
Que já vai começar o arraiá.
Pra dançar um forrozão.
Junto com o Gonzagão.
Nessa festa tem xaxado, quadrilha e baião.

Vem conosco comemorar a festa de São João. 
Estrelas no céu a cintilar.
Vamos dançar quadrilha. 
Nesse grande arraiá.

FORROZÃO DO GONZAGÃO



Xilogravura dos alunos 



Eu amo Luiz Gonzaga
E danço suas músicas com emoção 
Às vezes com meus amigos e amigas
Vou nas festas juninas
principalmente na brincadeira da pescaria.

Fui a festa do Gonzaga 
Dançar com a rapaziada 
E achei uma gata. 

Eu estava na feira de São Cristóvão
e as crianças me perguntaram 
Quem é Gonzaga?
Eu falei: Gonzaga é o rei do baião, 
Crianças, vamos comer um salsichão?

GONZAGA





Xilogravura dos alunos 



Luiz Gonzaga, Rei do Baião 
Vamos para feira degustar um salsichão 
E depois vamos ao parque
Vai ter muita diversão.

Forró para todo mundo dançar 
Quem sabe talvez eu ganhe um coração 
Dançando com o Gonzagão
Gonzagão, que é Rei do Baião!

Ele tocava muitos instrumentos diferentes
Principalmete a sanfona
Gonzagão, Rei do Baião
Comprar canjica de montão.

GONZAGA, REI DO BAIÃO





Xilogravura dos alunos 



Baião, foi para festa 
Para comprar feijão
Alegria do povão...

Na feira de São Cristóvão 
Existem muitas comidas 
Típicas do nordestão
Mas a principal
É a do Luiz Gonzaga
O nome dela é Baião

Luiz Gonzaga, Rei do Baião
Vai em São Cristóvão 
Degustar salsichão.
É a alegria do Baião 
É melhor do que o salsichão

Gosto do Baião
E vamos brincar então 
Com Luiz sua brincadeira fica mais gostosa 
E saborosa com as comidas deliciosas
Para alegria do povão.

BAIÃO





Xilogravura dos alunos 



Sertão em meu coração
Tem uma linda canção
Que cantamos no São João
Comendo canjica e mais guloseimas de montão.

No Sertão comi um feijão
Fiquei com dor no coração.

Gonzaga, Rei do Baião 
Vamos lá no Sertão 
Degustar um macarrão
Com aquele salsichão.

Eu fui lá pro Sertão 
Tocar um sanfonão.
Gosto de suas comidas típicas 
Com muita canjica
Que eu gosto de montão.

SERTÃO



Xilogravura dos alunos 



Vamos festejar o arraiá.
A festa já vai começar
É sobre o Gonzagão que vamos falar.

Ache seu par 
E venha dançar
O nosso casamento na roça vai abalar.

A barraca do beijo 
Vai te chamar atenção
Arranje dinheiro 
E ganhará um beijão.

Tem de tudo, até salsichão
Venha dançar e brincar de correio do coração.

CORDEL FORROZÃO DO GONZAGÃO





Xilogravura dos alunos 



Estava no mercado 
Comprando um feijão
E de repente aparece o Rei do Baião.
Fiquei muito emocionada, chorei tanto, 
Não sei o que eu faço, então.
Então fui falar com o Rei do Baião.

Fui à feira de São Cristóvão 
Comer um salsichão
Adivinha quem tava lá?
O próprio Rei do Baião.

Gosto das comidas típicas 
E de comer muita canjica e milho 
Gosto muito das brincadeiras
E de dançar a noite inteira.

FEIRA DE SÃO CRISTÓVÃO



Xilogravura dos alunos 



No arraiá todos dançam
Na maior alegria.
Tem muitas brincadeiras
Principalmente pescaria.

Músicas muito alegres
Agitam todos que passam
É muito forró do Luiz Gonzaga
E na quadrilha todos se acabam.

O arraiá é de origem nordestina
Mais em todo Brasil é comemorado
Dança rico, dança pobre
E o arraiá é festejado.

No arraiá tem o Rei do Baião
As músicas dele são as melhores desse brasilzão
O grande Gonzagão
É o ídolo do fole e do sertão.

ARRAIÁ



Xilogravura dos alunos 



Com a fogueira de São João 
O forró do Gonzagão 
Fica com muito mais diversão.

A fogueira pegando fogo 
Com medo de pular 
Honrando gonzagão 
Que em paz está

Com a alma de Luiz 
Quero dançar 
Sonhando ou não
Ele do meu lado 
Sempre estará.

POEMAS DO GONZAGÃO




TEXTOS E ILUSTRAÇÕES PRODUZIDOS PELAS TURMAS

 E, F, G E H DO PROGRAMA DOIS TOQUES.
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O, abre alas, o
 Caju quer passar!

Vol. 
5



E quem disse que as marchinhas carnavalescas morreram?
Aqui, no caju, elas foram revividas e transformadas pelos
alunos, em paródias que animaram o baile de carnaval da
fundação gol de letra. Foram muitos momentos de
integração entre os alunos do programa dois toques e do
projeto gol de cultura.

Ouvir as marchinhas, pesquisar sobre os compositores,
dividir os grupos, pensar nos temas e escolher a música 
original que seria parodiada.

Caju, internet, dona Dilma. E por aí seguimos criando,
compondo, tocando, dançando, aprendendo, experimentando.
O concurso de marchinhas fez o maior sucesso. 
Tanto que estamos publicando especialmente para 
compartilhar com você as nossas criações.

Leia, ouça, brinque também com a sua imaginação. 
O que poderia virar marchinha se o carnaval fosse hoje?

Allah lá ôôôô.....



Marciana 
(Letra original: Mamãe eu quero)

Turmas A e B - Dois Toques

Mamãe eu quero
Mamãe eu quero
Mamãe eu quero brincar

Dá o brinquedo 
Dá o brinquedo
Dá o brinquedo pro menino brincar

Mamã, mamã, mamãe eu quero
Mamãe eu quero
Mamãe eu quero brincar

Dá o brinquedo 
Dá o brinquedo
Dá o brinquedo pro menino brincar

Brinca menino com seu avião
Pega o brinquedo e vem direto pro portão
Eu tenho uma irmã que se chama marciana
Eu brinco de bola e ela brinca de ciranda



Calma filhinha 
(Letra original: Mamãe eu quero)

Carine Silva e Bruna Santos - Gol de Cultura

Mamãe eu quero
Mamãe eu quero
Mamãe eu quero sambar
Calma filhinha
Calma filhinha
Você primeiro vai ter que ensaiar

Mamã, mamã, mamãe eu quero
Mamãe eu quero
Mamãe eu quero sambar
Calma filhinha
Calma filhinha
Você primeiro vai ter que ensaiar

Samba filhinha
Do meu coração
Nesse carnaval vai ser só zoação
Zoando pelas ruas com um spray na mão
E desse carnaval não vou esquecer mais não!



Que horror!
 (Letra original: Allah-lá, ô)

Marcela Ferreira, Noélia Castro,
Artemísia, Rayssa, Daniele, Elizabeth,

Amanda Melo - Gol de Cultura

Allah-lá ô ôôôôôô
Mas que horror ô ôôôôô
Allah-lá ô ôôôôô
Mas que horror, ô ôôôôô

Atravessamos a Chatuba e o P.A.
Eu só vi a poeira e o sol a me queimar

Allah-lá ô ôôôôôô
Mas que horror ô ôôôôô
Allah-lá ô ôôôôô
Mas que horror, ô ôôôôô

Viemos da favela e muitas vezes nós
tivemos que rezar
Allah! Allah! Só bala a rolar!
Sai correndo pro “Bastião”
Se abaixa e pede proteção
Meu Deus que confusão!



Dona Dilma
(Letra original: Mamãe eu quero)

Marcília e Andryelle - Gol de Cultura
 Oh! Dona Dilma

Oh! Dona Dilma
O Caju tá fora da lei

Eu vou embora
Eu vou embora
Eu vou embora
Se isso aqui não mudar

Oh! Dona Dilma presta atenção
Porque a sujeira tá toda no chão
E tem a fumaça que sai do caminhão
E a segurança tá faltando pro povão



Papai não quero
(Letra original: Mamãe eu quero)

Jennyfer, Gabrielly Gomes, Jayne e Luiza
Dois Toques

Papai não quero, papai não quero, 
Papai não quero estudar
Se me der caderno, se me der caderno  
Se me der caderno, eu não vou usar 

Anda filhinho faz logo o dever
Quando a mamãe chegar ela vai te bater 
Tenho uma irmã que é muito esperta 
De piscar o olho já se chama Manoella 

Papai não quero, papai não quero, 
Papai não quero estudar
Se me der caderno, se me der caderno  
Se me der caderno, eu não vou usar 

Tenho uma  professora  muito radical
De tanto ensinar já ficou legal 
Ela faz ciências com biologia 
E a aula dela sempre fica uma alegria 



Lei seca 
(letra original: me dá um dinheiro aí)

Maria débora, vanessa e yasmim - gol de cultura

Ei, você aí
Não beba se dirigir
Não beba se dirigir
Ei, você aí
Não beba se dirigir
Não beba se dirigir

Por favor, não beba não
Por que senão arruma confusão
Ei você que tá bebendo, ih!
Cuidado com a polícia que está chegando aí
        
Ei, você aí
Não beba se dirigir
Não beba se dirigir
Ei, você aí
Não beba se dirigir
Não beba se dirigir
           
Por favor, não beba não
Por que senão arruma confusão
Ei, você que tá bebendo ih!
Cuidado com a polícia que está chegando aí



Ô Facebook 
(Letra original: Ô abre alas)

Laura Maria e Leandro de Jesus
Dois Toques

Ô Facebook
Eu quero lhe usar 
Ô facebook
Eu quero lhe usar 

O dia inteiro se minha mãe deixar
Eu sou viciada, não posso negar

Ô Facebook
Eu quero lhe usar 
Ô facebook
Eu quero lhe usar 

No bate-papo eu vou conversar
No bate-papo eu vou conversar 



Caju maravilhoso 
(Letra original: Cidade maravilhosa)

Turmas C e D - Dois Toques

Caju maravilhoso
Cheio de crianças mil
Caju maravilhoso
Não aguento mais fuzil

Caju maravilhoso
Cheio de crianças mil
Caju maravilhoso
O melhor do meu Brasil

Berço de amor e de lindas paixões
Que mexem com a vida da gente
Sempre vivendo nos nossos corações
Que plantam amor alegremente



As morenas 
(Letra original: Ô abre alas)

Raquel, Joyce, Gabriele, Amanda e Mônica
Dois Toques

Ô abre alas,
Morena vai passar 
Ô abre alas,
Morena vai passar
Ela é bonita
E não pode negar
No meio do povo ela vai quebrar 

Ô abre alas,
Morena vai passar 
Ô abre alas,
Morena vai passar
Ela arrasa e adora sambar 
Ela arrasa e adora sambar 



Os mostardas
(Letra Original: Ô abre alas)

Turma H – Dois Toques

Ô abre alas mostardas quer passar 
Ô abre alas mostardas quer passar 

Sou Gol de Letra ninguém pode negar 
Sou Gol de Letra ninguém pode negar 

Ô abre alas mostardas quer passar 
Ô abre alas mostardas quer passar 

Sou Gol de Letra ninguém pode negar 
E nas marchinhas, ninguém vai segurar



Olha só o pé do Pelé
(Letra original: Cabeleira do Zezé)
Lucas, Rafael Assis, Rubens Jr,
Danilo Jr, Mauro - Dois Toques

Olha só o pé do Pelé
Será que ele é?
Será que ele é?

Olha só o pé do Pelé
Será que ele é?
Será que ele é?

Será que ele é bom de bola?
Será que ele é um mané?
Parece que é iluminado,
Mas isso eu não sei se ele é! 

Olha o pézinho dele!
Olha o pézinho dele!
Olha o pézinho dele!
Olha o pézinho dele!



Biscoito com guaraná
(Letra original: Mamãe eu quero)

Antonio Caio, Beatriz Luiz, Mayara Ferreira,
Mikael Talone, Victor Hugo - Gol de Cultura

Mamãe eu quero
Mamãe eu quero
Biscoito com guaraná

Dá biscoito! Dá biscoito!
Dá biscoito para o neném não chorar!

Dorme bebezinho do meu coração!
Tenho Gol de Letra no meu coração.
Eu tenho uma prima que se chama Amanda
De piscar o olho ela foi dormir na cama.



Ô abre a rua
(Letra original: Ô abre alas)

Adrian Barbosa, Rodrigo Bezerra
Dois Toques

Ô abre a rua que eu quero passar!
Ô abre a rua que eu quero passar!

Sou vascaíno não posso negar
Sou vascaíno não posso negar!

Ô abre a rua que eu quero passar!
Ô abre a rua que eu quero passar!

Vasco da Gama é quem vai ganhar
Vasco da Gama é quem vai ganhar!
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Ninguém melhor para responder essa questão que os
próprios adolescentes. Neste caderno os jovens da
fundação Gol de Letra relatam como é essa fase da vida
e falam sobre amizade, namoro e sexo.
Com uma linguagem divertida, ao ler este caderno, muitos
adultos relembrarão sua juventude, assim como vai ter
muita criança sonhando com ela.

Pra relembrar, pra sonhar, pra se divertir e pra refletir.

O que é ser adolescente?  
Boa leitura!



O QUE É SER ADOLESCENTE?  

“Ser adolescente é muito chato porque a gente sofre
com muitas brincadeiras sem graça. Eu mesma sofro
muito, pois meus colegas ficam zuando da minha cara
só porque eu falo errado. Um dia, eles ficaram me zuando
e eu falei :
_ Vai limpar o ouvido!
Mas eles continuaram me gastando.’’
(A.M, 12 anos)

‘‘Ser adolescente é ser feliz! É ter um pinguinho de
irresponsabilidade. É curtir a vida com muita intensidade.
É usufruir o melhor que a vida pode nos oferecer.’’
(A.W, 13 anos)

‘‘Para mim, adolescência é a fase em que estamos
amadurecendo e nos preparando mais para o mundo
de hoje. E também olhando o mundo de outra maneira,
sem aquela inocência de quando era criança.’’
(B.L, 12 anos)



“É se estressar rápido com as pessoas e com
romances. Eu quero aprender a andar de moto e pegar
muitas garotas bonitas.” 
(C.P, 14 anos)

“Ser adolescente é muito estressante: ajudar os pais,
estudar, passear com os amigos, namorar. É muita
responsabilidade!”
(G.L, 13 anos) 

“Bom, para mim, ser adolescente é ser uma
ex-criança que está crescendo e mudando muito
mentalmente e corporalmente, mas que acha que,
pelo fato de estar chegando à maioridade, sabe de 
tudo. O que não é verdade!”
(J.S, 13 anos)

O QUE É SER ADOLESCENTE?  



“Ser adolescente é nada menos que a melhor
idade. É quando chega a puberdade e tudo
acontece.” 
(L.S, 14 anos)

“Bom, pra mim, ser adolescente é se divertir e
aproveitar a vida ao máximo! E também vejo como
uma fase da vida muito importante. Acho que a
adolescência significa se preparar para o que vem 
pela frente.” 
(L.A, 13 anos)

‘‘É fazer muitas besteiras, é aproveitar enquanto
está vivo. Às vezes a gente passa por emoções
difíceis, as meninas na maioria das vezes, mas com
as distrações das amizades dá pra superar e até
esquecer o que aconteceu.” (L.M, 13 anos)

O QUE É SER ADOLESCENTE?  



T U R M A E



“É divertido porque você pode fazer coisas
diferentes como sair com os amigos, ir ao cinema
sozinho e também dar muito trabalho para os pais.”
(V.H, 12 anos)

“Ser adolescente é ter mais responsabilidade,
conhecer novos amigos. É uma fase da vida que a
gente tem que amadurecer mais.”
(G.C, 13 anos)

O QUE É SER ADOLESCENTE?  



“Eu me vejo como um garoto bem legal,
responsável, brincalhão e amigo.”
(G.L, 13 anos)

“Eu me vejo como uma pessoa legal, interessante,
muito alegre e bastante extrovertido.”
(J.S, 13 anos)

“Vejo-me como uma pessoa legal, inteligente,
determinada, teimosa, bonita, divertida, orgulhosa,
gentil, amiga, companheira, cheia de defeitos (fato),
mas sempre feliz e contente com a minha vidinha.
Eu me amo!” 
(L.O, 13 anos)

COMO VOCÊ SE VÊ?



“Eu me vejo como um garoto bonito, pegador,
amigável, inteligente e que tem uma sorte grande
em ter um corpo perfeito.”
(A. W, 13 anos)

“Eu me vejo como todo mundo me vê: brincalhão e
inteligente. Tenho minhas dúvidas, mas acho que
sou uma pessoa legal. Gosto de me divertir, jogar
bola, sair com a minha família. Esse sou eu.” 
(B.L, 12 anos)

“Sou chato e brincalhão com todas as pessoas,
mas eu não gosto de ser esculachado por ninguém.”
(C.P, 14 anos)

COMO VOCÊ SE VÊ?



T U R M A E



“Eu me vejo como um adolescente normal.
Eu durmo, acordo, almoço, lancho e janto
como qualquer pessoa.”
(L.J, 14 anos)

“Eu, particularmente, me vejo lindo como sempre,
forte e craque em andar de bike!”
(V.S, 12 anos)

“Eu me acho chata. Não sei como os outros me
veem. Também acho que sou esperta e inteligente.”
(G.C, 13 anos)

COMO VOCÊ SE VÊ?



O QUE REPRESENTA NAMORO E SEXO NA SUA VIDA?

“Namoro é um caso de compromisso e
sexo é uma forma de mostrar que você
gosta mesmo da mulher. E também é uma
coisa sensacional!”
(A.W, 13 anos)

“Estamos amadurecendo e vendo tudo de outro jeito, inclusive
namoro e sexo. Eu vejo deste jeito: namoro é uma relação entre
duas pessoas que se beijam (fiquei até com vergonha de
escrever isso, mas vou escrever.), em alguns casos chegam
até a transar. Isto está acontecendo com mais frequência hoje
em dia. Sexo, para mim, é uma relação mais ousada entre casais.” 
(B.L, 12 anos)

“Uma parte boa e outra ruim. Namorar é um pouco ruim porque
você se estressa com a garota por causa de muita fofoca das
amigas. Sexo é bom demais, mas só com camisinha.”
(C.P, 14 anos)



“Na minha vida sexo e namoro representam
responsabilidade e prazer.”
(G.L, 13 anos)

“O namoro tem que começar na adolescência
porque a pessoa se conhece melhor e o
casamento fica melhor. Já o sexo na
adolescência não é uma coisa muito boa, mas
como é para falar sobre isso então ok: é muito bom!’’
(L.O, 13 anos)

“Namoro, pra mim, só começa com fidelidade e
quando se ama, pois não se pode estar com uma
pessoa que não ama. Sexo só basta estar preparada
ou pronta, porque é uma ocasião difícil.”
(L.M, 13 anos)

O QUE REPRESENTA NAMORO E SEXO NA SUA VIDA?



T U R M A F



“Namoro é quando duas pessoas se gostam e
sentem sentimentos uma pela outra. Sexo
significa prazer e para algumas pessoas é uma
forma de trabalho.” (L.J, 14 anos)

“Namoro é coisa que a gente deve pensar
depois dos 18 anos, porque você já vai ser um
adulto e vai ter mais responsabilidade. E a
respeito de sexo, simplesmente é coisa de
adulto e jovem não deve pensar nisso.”
(V.S, 12 anos)

“Na minha vida namoro está com mais
frequência do que sexo. Eu acho que namoro
está mais para agora e sexo quando
amadurecermos mais.”
(G.C, 13 anos)

O QUE REPRESENTA NAMORO E SEXO NA SUA VIDA?



Qual seria a trilha sonora da sua vida e por quê?

Billionare, Bruno Mars.
“essa música tem a ver com a minha vida
porque eu quero ter coisas que não tive e
quero ajudar as pessoas.” (B.L, 12 anos)

Buquê de flores, Thiaguinho.
“Porque é romântica.”
(C.P, 14 anos)

Faz chover, Fernandinho.
“eu escolhi essa música porque eu gosto
muito dela.” 
(G.L,)



“A minha trilha sonora seria a famosíssima
musica oh, happy day!, pois desde que eu
entrei na Gol de Letra tenho vivido dias felizes!”
(J.S, 13 anos)

“Minha música é Glad You Came do
The Wanted.”
(L.M, 13 anos)

“A trilha sonora da minha vida é Fico
assim sem você, do Claudinho e Buchecha.”
(L.J, 14 anos)

Qual seria a trilha sonora da sua vida e por quê?
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